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Obras do “Minha Casa, Minha Vida” foram retomadas

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

Recentemente foiretoma-
da a obra do “Minha Casa, 
Minha Vida” em Palmeira d’ 
Oeste, após um longo perío-
do de espera, as famílias que 
aguardam a construção das 
casas terão as residências 
entregues. 

O projeto será concretizado 
através do empenho e da per-
sistência do Prefeito Luciano 
Esparapani que buscava so-
luções para concluir a obra, 
visto que já havia parte das 
casas construídas.  

“Estou contente de poder 

dar continuidade, mesmo 
diante das dificuldades finan-
ceiras que o país esta enfren-
tando, tivemos sucesso, estive 
reunido algumas vezes como 
o Ministro das Cidades Gil-
berto Kassab e apresentamos 
a situação, de imediato ele 

garantiu que o pleito seria 
atendido, fiquei muito espe-
rançoso, agora as obras já es-
tão sendo executadas e espero 
que o mais breve possível pos-
samos entregar estas casas”. 
Concluiu o prefeito Luciano 
Esparapani. 

Jovens participam de cerimônia de Juramento à Bandeira
A Prefeitura de Palmeira d’ 

Oeste, por meio da Junta Mi-
litar, entregou no dia 18/09 
(sexta-feira), o Certificado de 
Dispensa de Incorporação ao 
Serviço Militar–CDI. A cerimô-
nia foi realizada no Centro Cul-
tural “Antonio Carlos Candil”.

Jovens da classe 1997, que 
completam ou já completaram 
18 anos em 2015 participaram 
da cerimônia de juramento à 
Bandeira Nacional e receberam 
o Certificado de Dispensa de 
Incorporação, documento com-
probatório de que estão em dia 
com o serviço militar obrigató-
rio. O prefeito Luciano Espara-
pani e o vice prefeito Reinaldo 
Savazi (Dodo) participaram 
da cerimônia que foi presidida 
pelo 1° tenente delegado da 20º 
Delegacia do Serviço Militar de 
Jales, Ataliba Berti Moraes. O 
evento também contou com a 
presença de vereadores, poli-
ciais militares e de familiares 
dos jovens incorporados.
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 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

CAMAC
Fone: (17) 3651-1423
Fone/Fax: 3651-1339

CANÁRIO - Materiais para Construções

Rua Brasil, nº 56-100 - Centro - Palmeira d’Oeste-SP

O PAPA, CUBA E ESTADOS UNIDOS
  Dom Demétrio Valentini

Nestes dias o Papa Francisco 
está realizando mais uma visita. 
Desta vez a Cuba, e em seguida, 
aos Estados Unidos.

Este roteiro não deixa dúvi-
das quanto à sua intenção. O 
restabelecimento das relações 
diplomáticas entre Cuba e os 
Estados Unidos é um fato notá-
vel, que merece ser destacado 
pela carga de significado que 
ele traz. Depois de 50 anos de 
acusações mútuas e de hos-
tilidades recíprocas, eis que 
finalmente, contra todas as 
expectativas, os dois países 
resolveram reatar suas rela-
ções, e terminar com o nefasto 
bloqueio econômico duramente 
imposto a Cuba pelos Estados 
Unidos.

Pois bem, este fato inespera-
do tem os seus protagonistas. 
Conta a lenda que, anos atrás, 
no auge do confronto entre os 
dois países, Fidel Castro teria 
dito que só haveria a reconci-
liação entre Cuba e Estados 
Unidos quando o Papa fosse la-

tino americano, e o Presidente 
dos Estados Unidos fosse um 
negro. Com isto queria dizer 
que a coisa era impossível 

Pois não é que a profecia, 
verdadeira ou adrede inventa-
da, se cumpriu de fato! Eis que 
o Papa é o cardeal argentino 
Mario Bergoglio, e o Presidente 
dos Estados Unidos é o negro 
Barac Obama.

Os tempos estavam madu-
ros. Mas faltava uma iniciativa 
que aproveitasse o momen-
to oportuno. Aí entrou o Papa 
Francisco.  Ele incentivou o 
diálogo entre as duas partes. E 
ofereceu o Vaticano como sede 
do encontro.

Só o fato de ambas as par-
tes aceitarem a proposta do 
encontro, já era meio caminho 
andado. E a presença do Papa 
Francisco, com sua atitude de 
respeito pelas posições de cada 
lado, proporcionou o ambiente 
favorável para a decisão to-
mada.

O Papa foi ao mesmo tempo 
firme e discreto. Fez questão de 

mostrar que as decisões eram 
tomadas, não por ele, mas pe-
las duas partes envolvidas. Na 
verdade, a iniciativa do Papa 
garantiu o sucesso do diálogo. 

Agora, efetivado a reatamen-
to das relações diplomáticas, 
e suspenso o bloqueio econô-
mico, o Papa empreende esta 
viagem, para sacramentar o 
relacionamento diplomático 
entre os dois países, símbo-
los do confronto de ideologias 
que aos poucos precisam ser 
diluídas, em benefício da convi-
vência pacífica entre os países, 
mesmo que cada qual tenha o 
direito de exercer sua sobera-
nia, e se relacionar pacifica-
mente com os outros. 

Agora, na visita que o Papa 
realiza aos dois países,o ro-
teiro da viagem parece não 
ter nenhuma relação com o 
restabelecimento das relações 
diplomáticas entre eles. Mas 
é evidente a intenção do Papa 
de tirar lições positivas deste 
evento. 

Há situações antigas, que 

carregam uma enorme inér-
cia, que inviabiliza qualquer 
mudança. Aí é preciso estar 
atento às oportunidades, e 
criar outras, na esperança de 
que finalmente as resistências 
sejam vencidas. 

E  ́o que está procurando fazer 
o Papa Francisco. Ele insistiu em 
promover o diálogo entre judeus 
e palestinos. Vem cultivando um 
relacionamento de respeito e 
de confiança com o patriarcado 
ortodoxo de Constantinopla. Fez 
questão de se encontrar com os 
evangélicos valdenses na região 
italiana de Turim. Falando da 
misericórdia, fez referências 
elogiosas aos membros da co-
munidade separatista São Pio 
X. Mesmo enfrentado duras re-
sistências internas da própria 
Igreja, o Papa não se cansa de 
incentivar o diálogo e a colabo-
ração mútua. 

Boa Viagem ao Papa, boa 
missão, e que todos entendam 
seus apelos para o respeito 
mútuo e para a convivência 
justa e pacífica entre as nações. 

A aventura da CPMF
O governo envia ao Congres-

so Nacional o projeto que cria 
a nova CPMF, com alíquota 
original de 0,20% ou de 0,38% 
na possibilidade de dividir a 
arrecadação adicional com 
estados e municípios. Uma 
estratégia que os governistas 
encontraram para tentar in-
teressar e envolver governa-
dores e prefeitos na pressão 
aos deputados e senadores 
pela aprovação desse novo 
tarifaço. A CPMF ou imposto 
do cheque é o que certa fei-
ta disse o falecido ministro 
Roberto Campos: o estupro 
da lei do imposto único, pro-

posta original do professor e 
ex-deputado Marcos Cintra.

A proposta de Cintra, na 
época em que a carga tribu-
tária equivalia a 23% do PIB 
(Produto Interno Bruto), era 
substituir todos os impostos 
arrecadatórios pela taxação 
de 1% nas movimentações 
financeiras (cheques ou trans-
ferências bancárias). A época, 
na inviabilidade da substitui-
ção dos tributos tradicionais, 
optou-se por uma alíquota 
menor ao cheque, atendendo 
à expectativa do então mi-
nistro da Saúde, Adib Jatene, 
para carrear esse dinheiro ao 

atendimento médico-hospi-
talar da população. Estabele-
cido o imposto, os governos 
penduraram uma série de ou-
tros objetivos em sua arreca-
dação, o povo pagou a conta 
a e saúde continuou precária.

Agora o governo quer, pura 
e simplesmente acertar o seu 
caixa e convida governadores 
e prefeitos a participarem da 
empreitada. Pelo que se veri-
fica até o momento, apenas 
poucos governadores mais 
dependentes das benesses do 
Planalto aceitaram fazer parte 
do jogo. Aos prefeitos nem foi 
dada ainda a oportunidade 
de se manifestar, mas muitos 
deles certamente dirão não, 
até porque essa seria uma 
ação impopular à véspera de 
um ano eleitoral. No próxi-
mo ano, muitos dos atuais 
prefeitos (os que ainda estão 
em primeiro mandato) serão 

candidatos à reeleição e os 
demais certamente querem 
eleger seus sucessores.

No Congresso Nacional, 
a prevalecer a atual situa-
ção, dificilmente teremos a 
aprovação da CPMF. O melhor 
seria que a presidente Dil-
ma e sua equipe buscassem 
o equilíbrio orçamentário no 
efetivo corte das despesas. 
Redução do numero de mi-
nistérios e dos cargos criados 
para serem apenas moeda de 
troca política podem ser boas 
alternativas. Governar bem é 
saber gerir a escassez e com 
ela fazer o desenvolvimento 
sem exigir o sofrimento da 
população...

Tenente Dirceu Cardoso 
Gonçalves - dirigente da AS-
POMIL (Associação de Assist. 
Social dos Policiais Militares 
de São Paulo)
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Escola CEIA realiza “Festival da Primavera”

Nunca entendi esse tipo 
de amor que precisa que a 
pessoa seja EXATAMENTE 
do jeito que as nossas ex-
pectativas esperam. Nun-
ca entendi e faço questão 
de  cont inuar  não enten-
dendo.

Quem sou  eu  para  ju l -
gar? Mas eu julgo. Eu jul-
go e vou continuar julgan-
d o  o s  p a i s  e  m ã e s  q u e 
S U P O S TA M E N T E  a m a m 
m u i t o  s e u s  f i l h o s  a t é 
q u e  o s  d e s c u b r a m  h o -
m o s s ex u a i s ,  p o r  exe m -
plo.

Q U E  E S P É C I E  D E 
A M O R  D E I XA  D E  E X I S -
T I R  P O R Q U E  U M  F I L H O 
O U  F I L H A  N Ã O  P O S S U I 
A  ORIENTAÇÃO SEXUAL 
QUE EU DESEJO?

N ã o  s e i  s e  i s s o  é  r e -
s u l t a d o  d e  u m  p a d r ã o 
c u l t u r a l  m a s s a c r a n t e 
ou  só  é  bur r i ce  mesmo. 
Ou falta de humanidade, 
v a i  s a b e r. . .  E u  n ã o  d e -
v ia  ju lgar,  mas eu  ju lgo . 

Amo você... se você for 
exatamente o que eu preciso, ok?!

Amor de pai  e  mãe deve-
r i a  s e r  i n q u e b r a n t á v e l , 
sabe? Acho que o mundo 
s e r i a  u m  l u g a r  m e l h o r 
s e  t o d o  m u n d o  t i v e s s e 
e m  c a s a  u m  a m o r  q u e 
pudesse  reconhecer  as -
s im. . .

O mundo pode continuar 
sendo um lugar feio e re-
pleto de preconceitos, mas 
o meu f i lho,  esse eu se i , 
nunca vai sofrer nada disso 
dentro da sua casa... seja 
ele negro, seja ele hetero 
ou homossexual,  seja ele 
de uma religião com a qual 
eu não concorde, seja ele 
ou ela como for... Ele nem 
nasceu, mas já é amado do 
que jeito que vier a ser. Do 
jeito que vier a ser. ... Amor 
pra mim é isso aí.]

(Pelos melhores pais que 
o Planeta poderia ter me 
dado, obrigado. Paz e saú-
de  a  todos  aque les  que , 
infelizmente, não tiveram 
a mesma sorte eu...)

A escola CEIA, objetivando 
não só o desenvolvimento 
f ísico, social,  emocional, 
cultural e educacional dos 
alunos, bem como a intera-
ção família-escola,realizou 
no dia 18 de setembro o 
“Fest ival  da Primavera”, 
um Projeto Pedagógico que 
recebe esse título em virtu-
de da época do ano em que 
é apresentado. Nesse ano, 
foi desenvolvida a temática 
“VOLTA AO MUNDO”.

Direção Pedagógica, Di-
retoria da Associação, pro-
fessores, funcionários, pais 
e alunos preparam, em um 
trabalho conjunto, brilhan-
tes apresentações de danças 
e de músicas a fim de mos-
trar a diversidade cultural 

“A educação é um processo social, é desenvolvimento. Não é a preparação para a vida, é a própria vida” (John Dewey)
de vários países. As danças 
portuguesa, mexicana, espa-
nhola, brasileira, africana, 
alemã, japonesa, americana 
e inglesa foram os destaques 
da noite. O entusiasmo, a 
alegria e os aplausos dos 

convidados presentes de-
monstraram que os nossos 
objetivos foram atingidos, 
confirmando o sucesso do 
espetáculo.  Parabéns à es-
cola CEIA e a todos os envol-
vidos nesse projeto!
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CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCENTE 

C.M.D.C.A. – SÃO FRANCISCO – SP 
 

Edital nº 004/2015 – Eleição do Conselho Tutelar 
 

Edital de Homologação de candidatos a Conselheiro Tutelar. 
 
Ismael Nunes, Presidente da Comissão Especial para a eleição do Conselho 

Tutelar, nomeada pela DECRETO Nº 1069/15 de 17 março de 2015, usando das 
atribuições que lhe conferidas; torna pública a homologação dos candidatos a 
Conselho Tutelar e o número do candidato. 

 
NOME DOS CANDIDATOS Nº 
Ademir Batista de Almeida  18 
Alexandre Elias da Cunha  09 
Clariza Brambila Campisi 14 
Dioni Fagner Bastos Pelissioni 19 
Durvalice Rosa Silva 15 
Elsa Rosa Dias 05 
Huagner Teixeira Silva 11 
José da Silva 20 
José Passarini 03 
Leonora Galter Penariol 02 
Maria Helena Alves Ferreira 13 
Marlene Cardoso Novo 01 
Nair da Conceição Gouveia da Cruz 12 
Pamela Alessandra da Silva Gadotti 17 
Reginaldo Alves Milani 16 
Rosangela Maria Francisco 06 
Rosimeire Perpetua de Almeida dos Santos 10 
Sueli da Rocha Vieira 08 
Tatiani Cristina Pimentel 04 
Vanessa da Silva Pinha 07 

 
São Francisco – SP, 24 de agosto de 2015. 

 
Ismael Nunes 

Presidente da Comissão Eleitoral 
 

CMDCA - PALMEIRA D`OESTE - Eleição do Conselho Tutelar

Cédula de votação – Escolha apenas um candidato – Marque o voto com um “X”

 Nº VOTO Nome completo do candidato Variante  
1  Sueli Albano de Morais Sueli 
2  Vilson Tavares Junior Vilson 
3  Jaqueline Estela de S. Carvalho Jaqueline  
4  Aparecida Cristina Prado Lima Cristina Lima 
5  Vilma Marin Toledo Vilma Marin 
6  Elena Gonçalves R. Colombo Elena 
7  Vanessa Alves Garcia Vanessa 
8  Marilena Verzotto Teixeira Leninha 
9  Maria do Carmo B. Campisi Carmen 

10  Janet Passarini Janet 
11  Margarete Muniz da Silva Margarete 
12  Lucia Candida Pereira Lucia 
13  Ademir de Castro Leite Ademir 
14  Sidelice Maria de Oliveira Sidelice 

Senhor Eleitor: 

A cédula de votação tem a forma acima demonstrada. 

Escolha apenas 1 (um) candidato e vote marcando um “X” 
no local demarcado para o voto, entre o número e o nome 
do seu candidato.

Votando em mais de 1 (um) candidato o voto será nulo. 

Gislaine Leon 
Presidente da Comissão Eleitoral 

CMDCA – MARINÓPOLIS – Eleição do Conselho Tutelar 

CÉDULA DE VOTAÇÃO  

Escolha um candidato – Marque o voto com um “X” 

Nº VOTO Nome completo do candidato Variante 
01  Diva de Melo Custódio Pereira Diva do Batuque 
02  Lidia Ferreira dos Santos  Lidia 
03  Vanessa Bonioli Garcia  Vanessa 
04  Luzinete Pereira dos Santos  Luzinete 
05  Geni Aparecida das Neves Geni 
06  Maria Erica DE Souza Assis Johansem Erica 
07  José Carlos da Silva Souza Zé do Dedé 
08  Eliane da Cruz Maraia  Eliane 
09  Rita de Cassia Teixeira do Nascimento  Rita  
10  Sheila de Oliveira Xavier Sheila 
11  Nelma Maria de Souza Nelma 
12  Josiane dos Santos Machado Josi do Adelson 
13  Pamela Cristina da Silva Moreira  Pamela 
14  José Carlos Gonçalves Pereira Zé Carlos do Elói 
15  Vanderleia de Oliveira da Silva Santos  Léia 
16  Suzelaine Aparecida dos Santos  Suze 
17  Maria Socorro Fernandes Socorro  
18  Sidnéia Martins da Silva Cacau 

 

 

 

 

Companhia teatral rio-pretense procura novos atores
Grupo híbrido, que mescla 

várias expressões artísticas 
em suas pesquisas, a Ofici-
na Garalhufa de Teatro, de 
Rio Preto, está selecionando 
novos integrantes para suas 
futuras montagens. A jovem 
companhia foi criada no ano 
passado pelo ator, músico e 
produtor cultural Marcelo de 
Castro (um dos fundadores 
da Cia. Forrobodó de Teatro), 
com foco no teatro, combina-
do a experimentos artísticos 
em diversas áreas, como ar-
te-educação, artes plásticas, 
técnicas circenses e música.

Atualmente, a Garalhufa 
tem três espetáculos em pro-

cesso de montagem: dois de 
teatro e um de música, esse 
último voltado ao público in-
fantil. “Nosso corpo ainda é 
pequeno, por isso, queremos 
e almejamos ampliá-lo, para 
alçar novos voos. A intenção 
é realizar uma campanha de 
chamamento para artistas 
que procuram um caminho 
com o teatro e estejam dis-
postos a aprender com essa 
profissão”, diz Castro. Além 
dele, integram o grupo as ar-
tistas Marília Botelho e Pris-
cila Luana.

Um dos projetos da Gara-
lhufa, intitulado “Groselhas e 
Malabares”, tem apoio na pes-
quisa sobre teatro de rua do 
professor Alexandre Mate, por 
meio do programa Laborató-
rio Cênico, do Sesc Rio Preto. 
Em julho, a temática trabalha-
da no programa foi a história e 
a estética do teatro de rua, e a 
Garalhufa recebeu Mate como 
provocador e inspirador de 
futuras obras nesse formato. 
A história de “Groselhas e 
Malabares” se passa numa 
rua onde duas personagens 
cômicas aparecem em meio 
às manifestações pró e contra 
o governo.

Segundo Castro, em prin-
cípio, o projeto é para uma 
dupla de atores (atrizes), e a 
ideia é estreá-lo até o final do 
ano. Outro espetáculo, “Con-
tos de Reis”, tem previsão de 
estreia até janeiro. Com dra-
maturgia de Castro, a mon-
tagem é inspirada nos contos 
“O Rei que Tinha Orelhas de 

Burro” e “A Roupa Nova do 
Rei” (ou “O Rei Está Nu”). As-
pargo e Berón são dois artis-
tas ambulantes à procura de 
emprego como serviçais de 
um castelo nobre. Nesse in-
tervalo, conversam sobre as 
experiências e situações com 
que se depararam ao traba-
lhar com monarcas.

Por fim, “Um, dois, três e 
já!” é um espetáculo que pro-
põe uma nova forma de fazer 
musical infantil, inspirado 
no convívio com crianças em 
diferentes fases do desenvol-
vimento. O musical é perme-
ado por músicas de diversos 
ritmos, como blues, samba, 
punk rock e reggae, e intera-
ge, além da música, com as 
esferas da dança, do teatro e 
da arte-educação. “Em nossa 
região, há poucas iniciativas 
que se destinam ao público 
infantil, e as únicas atividades 
voltadas para esse público re-
tratam músicas há muito tem-
po conhecidas pelas crianças.

O projeto resgata algumas 
músicas de conhecimento 
popular, mas é composto prin-
cipalmente de canções auto-
rais.” Segundo Castro, a sele-
ção de novos integrantes para 
a Garalhufa será por meio de 
audições, que serão realiza-
das no espaço do grupo, no 
bairro Anchieta. As pessoas 
interessadas em participar 
do processo devem entrar 
em contato por mensagem 
privada na fanpage do grupo, 
digitando na busca “Oficina 
Garalhufa”. 

Dia 19 de Setembro foi realizada na sede do Clube da 3° Idade de Palmeira 
D Oeste a escolha da Rainha Melhor Idade. Confira as Fotos.

RAINHA MELHOR IDADE 
DE PALMEIRA D OESTE
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Academia ao Ar Livre é instalada no 
Conjunto Habitacional Remidio Galbiati
A Prefeitura Municipal de Pal-

meira d’ Oeste instalou mais uma 
Academia ao Ar Livre. Os aparelhos 
foram instalados na área de lazer da 
COHAB Remidio Galbiati, que rece-
beu além dos aparelhos, calçadas, 
gramado e iluminação.

As academias ao ar livre possuem 
diversos equipamentos é uma opção 
gratuita para a prática de exercícios 
físicos que tem como objetivo trazer 
diversos benefícios à saúde, como 
na flexibilidade, agilidade e melhora 
cardiorrespiratória.

É importante que a população 
colabore com a preservação e o cui-
dado para que as academias sejam 
utilizadas da melhor forma.

Lembramos que, para a utilização 
é importante que o praticante faça 
um alongamento básico inicial-
mente, e que execute os exercícios 
sempre com velocidade moderada 
e calma.

rGF – AnexO 1 (LrF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DesPesA COm PessOAL

set/2014 a Ago/2015

DesPesA exeCuTADAs

r$ 1

LIquIDADAs

( a )

CAMARA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS
reLATÓrIO De GesTÃO FIsCAL

OrÇAmenTOs FIsCAIs e DA seGurIDADe sOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PerIODO:set/2014 a Ago/2015

Marinópolis - PODER LEGISLATIVO

DesPesA BruTA COm PessOAL (I) 389.014,76
   Pessoal Ativo 389.014,76
   Pessoal Inativo e Pensionistas 0,00
   Outras desp. de pessoal decorrentes de contratos de terceirização 0,00
DesPesAs nÃO COmPuTADAs (§ 1º do art. 19 da LrF)(II) 0,00
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão voluntária 0,00
   Decorrentes Decisão Judicial de período anterior ao da apuração 0,00
   Despesas de exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração 0,00
   Inativos e Pensionistas com recursos vinculados 0,00
   Convocação extraordinária (inciso II, § 6º, art. 57 da CF) 0,00

DesPesA LÍquIDA COm PessOAL (III) = (I-II) 389.014,76

APurAÇÃO DO CumPrImenTO DO LImITe LeGAL vALOr % sOBre A rCL

-reCeITA COrrenTe LÍquIDA - rCL (v) 11.349.469,60

DesPesA TOTAL COm PessOAL - DTP (Iv) = (IIIa + IIIb) 389.014,76 3,43

LImITe mÁxImO (vI) (incisos I, II e III, art. 20 da LrF) 680.968,18 6,00

LImITe PruDenCIAL (vII) = (0,95 x vI) (parágrafo único do art.22 da LrF) 646.919,77 5,70

LImITe De ALerTA (vIII) = (0,90 x vI) (inciso II do § 1º do art.59 da LrF) 612.871,36 5,40

nota: Durante o exercício, somente as despesasliquidadas são consideradasexecutadas.no encerramentodo exercício, as despesasnão
liquidadas inscritas em restos a pagar não-processadossão também consideradasexecutadas.Dessaforma, para maior transparência,as despesas
executadasestãosegregadasem:
 a) Despesasliquidadas, consideradasaquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesasempenhadasmas não liquidadas, incritas em restos a Pagar não-processados,consideradasliquidadas no encerramentodo
 exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64

Observaçãopara AuDesP.
Apuração da Dedução da Despesa com Inativo: Considerar o valor da Despesa até o Limite da receita vinculada ao rPPs

FOnTe: sCPI - Contabilidade [8.21.14.1563], CAmArA munICIPAL De mArInOPOLIs, Data/hora da emissão: 22/set/2015  09h e 15m" Portaria nº 553 de 2014

A Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Torna público que requereu junto a CETESB a Re-
novação de Licença de Operação para oATERRO SANITÁRIODE RESÍDUOS DOMICILIARES EM 
VALAS, sito a Rodovia Antonio Ponce Cervelleira km 2,65 – córrego do bacuri, município de Palmeira 
d’Oeste-SP.
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Por Ingrid Bays
A atitude do ministro Gil-

mar Mendes no último dia 
16, em sessão do Supremo 
Tribunal Federal na qual se 
discutia a Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
4650 ― a qual questiona as 
regras correspondentes a 
doações para campanhas 
eleitorais e partidos políticos 
― gerou grande repercussão. 
Após quase um ano e meio 
com vista dos autos e cinco 
horas de voto, o digníssimo 
ministro afirmou, de forma 
claramente intolerante, “eu 
sou ministro da Corte e o 
advogado é advogado…”, 
abandonando, em seguida, o 
plenário do STF.

O episódio em questão foi 
trabalhado de forma exce-
lente por meus colegas Bruno 
Espiñeira Lemos e Frederico 
de Lima Santana neste Canal, 
motivo pelo qual não preten-
do abordar o fato de maneira 
isolada, pois infelizmente a 
atitude do ministro Gilmar 
Mendes é o reflexo do pen-
samento de muitos cidadãos 
que, ao integrarem certas 
instituições, acreditam e pra-

ticam a ideia de que são hie-
rarquicamente superiores ao 
advogado no exercício de sua 
profissão. De qualquer modo, 
o assunto deve ser insisten-
temente debatido, pois deve-
mos lutar para que situações 
como esta não se repitam e 
não sejam encaradas como 
algo tolerável.

É inadmissível alguém que 
integra o órgão cuja função é 
ser “guardião da Constitui-
ção Federal” disseminar uma 
atitude arbitrária e absoluta-
mente contrária ao que dis-
ciplina o artigo 133 da nossa 
Lei Maior! Aliás, propor a 
discussão acerca desse tema 
é necessário ao ponto de que 
a voz corrente da população 
realmente não tem conheci-
mento do teor do artigo 6º do 
Estatuto da Advocacia e da 
OAB (Lei nº8.906/94):

Não há hierarquia nem su-
bordinação entre advogados, 
magistrados e membros do 
Ministério Público, devendo 
todos tratar-se com conside-
ração e respeito recíprocos. 
Parágrafo único. As autori-
dades, os servidores públicos 
e os serventuários da justiça 

Respeito à advocacia!

devem dispensar ao advoga-
do, no exercício da profissão, 
tratamento compatível com 
a dignidade da advocacia e 
condições adequadas a seu 
desempenho.

A partir disso, e do fato do 
advogado ser indispensável à 
administração da justiça, que 
se faz necessário não deixar o 
presente debate cair no esque-
cimento. Não podemos permitir 
que seja disseminada a ideia de 
que ao atuarmos somos apenas 
um empecilho, ou seja, que 
nosso trabalho tem a única in-
tenção de “obstruir a justiça” e 
até mesmo de “gerar impuni-
dade”. Na labuta diária even-

tualmente enfrentamos situ-
ações que possuem o condão 
de testar nossos limites de 
paciência. Não raras vezes 
encontramos dificuldades no 
atendimento dos cartórios 
das varas criminais, somos 
interrompidos em audiências 
de instrução por juízes que 
não estão interessados em 
prestar atenção no que as 
testemunhas de defesa têm a 
dizer, descontando em nós (e 
por consequência nos réus) 
frustrações profissionais e/
ou pessoais. Não bastasse 
isso, há membros do Minis-
tério Público que acabam 
incorporando e agindo com 

o desejo da vingança da ví-
tima ou de seus familiares, 
tratando o acusado como um 
inimigo.[1]

Na seara criminal, o advo-
gado já de cara é interpretado 
de uma forma equivocada 
pelo senso comum. É tratado 
como se fosse “cúmplice” do 
seu cliente. Por vezes essa 
visão distorcida vem dos 
próprios membros do meio 
jurídico, nas piores hipóteses 
por seus próprios colegas de 
profissão, que se esquecem 
do juramento que fizeram:

Prometo exercer a advo-
cacia com dignidade e inde-
pendência, observar a ética, 
os deveres e prerrogativas 
profissionais e defender a 
Constituição, a ordem jurídi-
ca do Estado Democrático, os 
direitos humanos, a justiça 
social, a boa aplicação das 
leis, a rápida administração 
da Justiça e o aperfeiçoa-
mento da cultura e das insti-
tuições jurídicas.

O equivocado pronuncia-
mento do ministro Gilmar 
Mendes é apenas o reflexo 
de uma visão que precisa ser 
esclarecida. Não há hierar-

quia e, mesmo que houvesse, 
o bom senso do ser humano 
não admitiria tal postura. É 
necessário que, com cordiali-
dade e respeito, façamos com 
que nossas prerrogativas 
profissionais sejam cumpri-
das, sem permitir que direi-
tos sejam violados por receio 
de que os togados fiquem 
incomodados com isso. Para 
encerrar (este texto, mas 
nunca o debate sobre o as-
sunto), não poderia escolher 
outro pronunciamento que 
não o de um ex-ministro do 
STF (RIBEIRO DA COSTA, Mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal; in Diário da Justiça 
da União, 12.12.63, p. 4.366), 
cujas palavras talvez muito 
pudessem ensinar ao atual 
ministro Gilmar Mendes:

“Só uma luz nesta sombra, 
nesta treva, brilha intensa 
no seio dos autos. É a voz da 
defesa, a palavra candente do 
advogado, a sua lógica, a sua 
dedicação, o seu cabedal de 
estudo, de análise e de dialé-
tica. Onde for ausente a sua 
palavra, não haverá justiça, 
nem lei, nem liberdade, nem 
honra, nem vida”.

Gilmar Mendes - Ministro do STF - Supremo Tribunal Federal

O melhor remédio para a Dengue e para a Leishmanioseé a Preven-
ção. Palmeira d’Oeste não quer nebulizaçãoe pede a colaboração 
da população na Ação e Conscientização. Não deixe água parada.
Controle de Vetor e Secretaria Municipal de Saúde.

CAMARA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS

LrF, art. 48 – Anexo 6

reLATÓrIO De GesTÃO FIsCAL

OrÇAmenTOs FIsCAIs e DA seGurIDADe sOCIAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

r$ 1

PerIODO: ATÉ O 2º quADrImesTre De 2015

reCeITA COrrenTe LÍquIDA vALOr ATÉ O BImesTre

receita Corrente Líquida 11.349.469,60

DesPesA COm PessOAL % sOBre A rCLv A L O r

Despesa Total com Pessoal - DTP 3,43389.014,76
Limite máximo(Incisos I,II e III, art. 20 da LrF) 6,00680.968,18
Limite Prudencial (§ único, art. 22 da LrF) 5,70646.919,77

DÍvIDA COnsOLIDADA % sOBre A rCLv A L O r

Dívida Consolidada Líquida 0,000,00
Limite Definido por resolução do senado Federal 0,000,00

GArAnTIAs De vALOres % sOBre A rCLv A L O r

Total das Garantias 0,000,00
Limite Definido por resolução do senado Federal 0,000,00

OPerAÇÕes De CrÉDITO % sOBre A rCLv A L O r

Operações de Crédito Internas e externas 0,000,00
Operações de Crédito por Antecipação da receita 0,000,00
Limite Definido p/ senado Federal para Op. de Crédito Internas e externas 0,000,00
Limite Definido p/ senado Federal para Op. de Crédito por Antec. da receita 0,000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS    
Aditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de Contrato    

ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº 001/2015.    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADA: ANDRÉ LUIZ DA SIANDRÉ LUIZ DA SIANDRÉ LUIZ DA SIANDRÉ LUIZ DA SILVA SANTANA 21979003823LVA SANTANA 21979003823LVA SANTANA 21979003823LVA SANTANA 21979003823. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: O presente termo de por objeto a supressão do objeto contratado, 
por via de regra diminuição dos valores ora pactuados, para readequação 
do objeto tendo em vista Relatório proferido pela Diretoria Regional de 
Assistência Social, visando regularização dos serviços que estão de 
acordo com as normativas que estão sendo estabelecidas a partir da 
Implantação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). ASSINATURAASSINATURAASSINATURAASSINATURA: 
20/07/2015 – VIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIA: 31/12/2015. 
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TERMO DE RESCISÃO CONTRATUALTERMO DE RESCISÃO CONTRATUALTERMO DE RESCISÃO CONTRATUALTERMO DE RESCISÃO CONTRATUAL    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS.  
CONTRATADA:CONTRATADA:CONTRATADA:CONTRATADA: STEFANINI & STEFANINI S/S LTDA - ME. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: Rescisão amigável do Contrato nº 053/2015, firmado pelas partes em 
31 de Julho de 2015, conforme dispõe o art. 79, inciso II da Lei 8.666/93 e 
Cláusula Décima Segunda, do mencionado contrato, cujo objeto destina-se a 
“PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICO PROFISSIONAL E ESPECIALIZADO NA FUNÇÃO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICO PROFISSIONAL E ESPECIALIZADO NA FUNÇÃO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICO PROFISSIONAL E ESPECIALIZADO NA FUNÇÃO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICO PROFISSIONAL E ESPECIALIZADO NA FUNÇÃO 
DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA”DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA”DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA”DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA”, abrangendo todas as funções inerentes a 
profissão a serem prestados junto ao Centro de Saúde deste município, 
compreendendo 04 (quatro) horas semanais, para atendimento das 
necessidades da população do município, atuando junto ao Centro de Saúde. 
ASSINTATURAASSINTATURAASSINTATURAASSINTATURA. 27/08/2015. 
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________    
    

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS    
AVISO DE LICITAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADAFRACASSADAFRACASSADAFRACASSADA    

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2015 PROCESSO Nº. 030/2015.  A Prefeitura Municipal 
de Marinópolis/SP, torna público para conhecimento dos interessados que a 
licitação na modalidade Pregão Presencial nº 015/2015. Tipo Menor Preço 
Mensal, cujo objeto Contratação de empresa para PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA 
ÁREA DE ODONTOLOGIA, para disponibilização de profissional Cirurgião 
Dentista, para atendimento ambulatorial de 20 (vinte) horas semanais, a 
população em geral no Centro de Saúde, foi declarada FRACASSADAFRACASSADAFRACASSADAFRACASSADA, por não 
haver propostas em condições de aceitabilidade. Jarbas de Lima Junior – 
Prefeito Municipal. 
 

    
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS    

Aditamento Aditamento Aditamento Aditamento de Contratode Contratode Contratode Contrato    
ADITAMENTO Nº 02ADITAMENTO Nº 02ADITAMENTO Nº 02ADITAMENTO Nº 02/2015./2015./2015./2015.    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADA: TERRACON INFRAESTRUTURA TERRACON INFRAESTRUTURA TERRACON INFRAESTRUTURA TERRACON INFRAESTRUTURA ––––    EIRELI EIRELI EIRELI EIRELI ----    EPPEPPEPPEPP. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: O presente INSTRUMENTOINSTRUMENTOINSTRUMENTOINSTRUMENTO tem por objetivo repactuar a Execução de Execução de Execução de Execução de 
Recapeamento CBUQ e sinalização viária verticaRecapeamento CBUQ e sinalização viária verticaRecapeamento CBUQ e sinalização viária verticaRecapeamento CBUQ e sinalização viária vertical e horizontal em l e horizontal em l e horizontal em l e horizontal em 
diversas ruas da cidade, diversas ruas da cidade, diversas ruas da cidade, diversas ruas da cidade, em atendimento ao Termo de Convênio nº 
791356/2013 / MCIDADES / CAIXA, firmado entre a União Federal, por 
intermédio do ministério das Cidades, representado pela Caixa Econômica 
Federal e o município de Marinópolis, a fim de que seja complementado as 
corretas medidas para alcançar o valor licitado, conforme relação ora 
descrito no Projeto de Recapeamento Ásfaltico em CBUQ, Planilha 
Orçamentária, Memorial de Calculo Recape e  Memorial de Calculo 
Sinalização, em referencia a Reprogramação do Contrato decorrente da T.P 
N° 02/2015, Processo Licitatório n° 013/2015.  ASSINATURAASSINATURAASSINATURAASSINATURA: 04/09/2015. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS    
Aditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de Contrato    

ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº ADITAMENTO Nº 003/2015.    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADA: TERRACON INFRAESTRUTURA – EIRELI - EPP. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: Realizar prorrogação de prazo de Execução de Recapeamento CBUQ e 
sinalização viária vertical e horizontal em diversas ruas da cidade, em 
atendimento ao Termo de Convênio nº 791356/2013 / MCIDADES / CAIXA, conforme 
CONTRATO Nº 021/2015 GERADOS PELO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 013/2015 - TOMADA 
DE PREÇO Nº 002/2015, por mais 90 (noventa) dias. ASSINATURAASSINATURAASSINATURAASSINATURA: 09/09/2015 – 
VIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIA: 03/09/2015. 
 

    
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS    

Aditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de Contrato    
    

ADITAMENTO Nº 00ADITAMENTO Nº 00ADITAMENTO Nº 00ADITAMENTO Nº 002222/2015./2015./2015./2015.    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADA: ROBERTO JORGE GARCIA - ME. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: O presente INSTRUMENTO tem por objetivo prorrogar o prazo de 
Execução da obra denominada Construção de uma UBS (Unidade Básica de 
Saúde), na rua Paraíba, Quadra 37, Lote 64, neste município, em atendimento 
ao Termo de Convênio nº 2676/2013, firmado entre a Secretária de Estado de 
Saúde e o município de Marinópolis. ASSINATURAASSINATURAASSINATURAASSINATURA: 07/08/2015 – VIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIA: 
09/10/2015. 

    
    

prefeitura municipal 
de palmeira d’oeste

LICITAÇÃO Nº 029/2015
CONVITE Nº 008/2015

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
                               
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de 

Palmeira d’Oeste/SP, no uso  das atribuições legais que lhe são 
conferidas por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, exami-
nado a presente licitação, Convite nº 008/2015, e, considerando 
o PARECER da Comissão Permanente de Licitação designada 
para realizar os procedimentos licitatórios desta Prefeitura, bem 
como todo o processo, verificou que a mesma esta em confor-
midade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações e o Edital. 
Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou 
nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente 
licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 
8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a propos-
ta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço 
compatível com edital, o que satisfaz plenamente os interesse 
econômico desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudi-
cado a firma; A Z BERTOLASSI ENGENHARIA - ME, inscrita no 
CNPJ sob. nº 21.057.408/0001-70 estabelecida à Rua Brasil, nº 
44-33, Centro – CEP 15.720-000 – Palmeira d’Oeste - SP., para 
Contratação de empresa especializada em construção civil para 
realização de construção de muro de Arrimo no município de Pal-
meira d’ Oeste – SP. Conforme Planilha Orçamentária, Projeto, 
Memorial e Cronograma em anexo, com valor estimado em R$ 
35.976,92 (trinta e cinco mil novecentos e setenta e seis reais e 
noventa e dois centavos).

REGISTRE-SE         PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Pau-
lo, 16 de Setembro de 2015.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
-Prefeito Municipal-

prefeitura municipal 
de palmeira d’oeste

EXTRATO DE CONTRATO

LICITAÇÃO Nº 029/2015
CONVITE Nº 008/2015
CONTRATO 045/2015

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP

CONTRATADA: A Z BERTOLASSI ENGENHARIA - ME, inscrita 
no CNPJ sob. nº 21.057.408/0001-70 estabelecida à Rua Brasil, 
nº 44-33, Centro – CEP 15.720-000 – Palmeira d’Oeste - SP.

OBJETO: Contratação de empresa especializada em cons-
trução civil para realização de construção de muro de Arrimo no 
município de Palmeira d’ Oeste – SP. Conforme Planilha Orça-
mentária, Projeto, Memorial e Cronograma em anexo.

VALOR DO CONTRATO: R$ 35.976,92 (trinta e cinco mil nove-
centos e setenta e seis reais e noventa e dois centavos). 

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 16 de Setembro de 
2015.

VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias
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prefeitura 
municipal 

de palmeira 
d’oeste

EDITAL DE PREGÃO 
PRESENCIAL Nº. 018/2015

MINUTA DE EDITAL 
DE PREGÃO (PRESEN-
CIAL) QUE OBJETIVA O 
FORNECIMENTO DE (IM-
PRESSOS GRÁFICOS E 
CARIMBOS) PARA USO DA 
MUNICIPALIDADE PARA 
EDUCAÇÃO, SAÚDE, VIGI-
LÂNCIA SANITÁRIA, ADMI-
NISTRAÇÃO E ASSISTÊN-
CIA SOCIAL. CONFORME 
TERMO DE REFERÊNCIA.

EDITAL DE PREGÃO 
PRESENCIAL n° 018/2015

PROCESSO n° 030/2015
DATA DA REALIZAÇÃO: 

07/10/2015
HORÁRIO: a partir das 

09h00m
LOCAL: Sala do Setor de 

Licitações - Paço Municipal
PALMEIRA D’OESTE-

-SP, 21 DE SETEMBRO DE 
2015.

PREFEITURA MUNICI-
PAL DE PALMEIRA D’ OES-
TE

LUCIANO ÂNGELO ES-
PARAPANI

PREFEITO MUNICIPAL

instituto de previdência
 municipal de palmeira d’oeste

Processo nº007 - 10/09/2015

Ref. Aposentadoria por Invalidez

Interessado: MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA SOUZA

Decisão 						    

MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA SOUZA, já qualificada nos 
autos, pleiteou sua aposentadoria por Invalidez, uma vez que a 

requerente apresentou todos os documentos comprobatórios da 

condição de segurada o que corroborou para a concessão do 

beneficio.
O processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 

da concessão do beneficio por Invalidez. 
É o relatório.

Decido. A Aposentadoria por Invalidez é procedente visto que 

está devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 

autos que a servidora completou todos os requisitos necessários, 

fazendo jus ao benefício com proventos integrais, estando assim 

de acordo com o disposto no artigo 53 da Lei Complementar 

Municipal nº. 04/2005.

 

Publique. Registre. Intime-se

           

Palmeira D’ Oeste, (SP), 10 de setembro de 2015.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO

SUPERINTENDENTE   

Câmara Municipal 
de São Francisco

PORTARIA Nº 08/2015, DE 21 DE SETEMBRO DE 2015.

(Dispõe sobre a nomeação de servidor e dá outras providen-

cias.)

O Presidente da Câmara Municipal de São Francisco, SP, no 

uso de suas atribuições legais, 

RESOLVE nomear o Senhor Denys Dauto Caíres da Silva, RG 

47.921.356-2, CPF 410.667.778-45, inscrito para o cargo de Dire-

tor de Contabilidade e Finanças, de provimento em comissão da 

Câmara Municipal de São Francisco, por um período especifico 
de 15 dias.

	 Considerando que o Servidor Efetivo, que ocupava este 

cargo o Sr. Vagner Rodrigues Gouveia está se afastando por 

motivos médicos e ira se ausentar por este período, voltando ao 

cargo logo em seguida.

Registre-se, Publique-se, Cumpra-se.

Câmara Municipal de São Francisco, SP, em 21 Setembro de 

2015.

BENEDITO BELIAS

Presidente da Câmara Municipal de São Francisco

Arquivada em pasta e livro próprio e publicada na forma da lei.

CLAUDETE DA CRUZ TRINDADE

Assessora Parlamentar

________________________________________________

PORTARIA Nº 09/2015, DE 21 DE SETEMBRO DE 2015.

(Dispõe sobre a nomeação de servidor e dá outras providen-

cias.)

O Presidente da Câmara Municipal de São Francisco, SP, no 

uso de suas atribuições legais, 

RESOLVE nomear o Senhor Denys Dauto Caíres da Silva, 

RG 47.921.356-2, CPF 410.667.778-45, inscrito para o cargo 

de Diretor de Contabilidade e Finanças, de provimento em co-

missão da Câmara Municipal de São Francisco, para ocupar o 

Cargo de Tesoureiro da Câmara Municipal de São Francisco, 

sem qualquer tipo de remuneração ou vantagem para ocupar o 

cargo mencionado.

	

Registre-se, Publique-se, Cumpra-se.

Câmara Municipal de São Francisco, SP, em 21 de Setembro 

de 2015.

BENEDITO BELIAS

Presidente da Câmara Municipal de São Francisco

Arquivada em pasta e livro próprio e publicada na forma da lei.

CLAUDETE DA CRUZ TRINDADE

Assessora Parlamentar

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE 

PALMEIRA D`OESTE
Re-Ratificação do Edital Nº 001/2015  - Eleição do Conselho 

Tutelar

MARCUS VINICIUS GUARNIERI DA SILVA, Presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
– C.M.D.C.A. de Palmeira, usando das atribuições que lhe con-
feridas pelo Estatuto dos Direitos da Criança e do Adolescente; 
CONSIDERANDO que Tribunal Regional Eleitoral emitiu o rol 
de eleitores habilitados para votar na eleição para escolha dos 
conselheiros tutelares em única lista em ordem alfabética; CON-
SIDERANDO que a Secretaria de Tecnologia da Informação – STI 
do TRE informa que não há mais tempo hábil para emitir lista 
separada por seção eleitoral; torna pública a alteração no edital, 
para fazer constar que não haverá seção de votação no distrito 
de Dalas.

Ratifica que a eleição transcorrerá no dia 4 de outubro próximo, 
no horário das 9h ás 15h, nas dependências da Escola Estadual 
Orestes Ferreira de Toledo e poderão participar somente os elei-
tores regularmente inscritos na justiça eleitoral, até o dia 17 de 
agosto de 2015. 

As demais disposições que constam no edital permanecem 
inalteradas.

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.

Palmeira d´Oeste - SP, 21 de setembro de 2015.

Marcus Vinicius Guarnieri da Silva
Presidente do C.M.D.C.A
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prefeitura Municipal DE palmeira d’oeste

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP.
LEI MUNICIPAL N.º 2.535, DE 22 DE SETEMBRO.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ALIENAÇÃO DE 

BENS PÚLICOS  PER-TENCENTES AO PATRIMÔNIO MUNICI-
PAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Pal-
meira d’Oeste, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICI-PAL, POR SEUS 
REPRESENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMUL-
-GA A SEGUINTE LEI:

Artigo 1º - Fica o Poder Executivo, em conformidade com o 
Inciso VII, do Artigo 18, da Lei Orgânica do Município, autorizado 
a alienar, mediante licitação, os seguintes bens públicos de sua 
propriedade:-

-  01 Veículo Toyota/Corolla XEI18VVT, a gasolina, ano de 
fabricação 2005, ano modelo – 2005,  9BR53ZEC258598546, 
Placa - DBA - 2479, em bom estado de conservação;

-  01 Veículo UW/Santana, a álcool, ano de fabricação 2000, 
ano modelo 2000, chassi – 9BWAC13X9YP023442, Placa – BSV 
– 6694, sucata ferro velho;

-  01 Veículo Fiat/Fiorino IE, a gasolina, ano de fabricação 2002, 
ano modelo – 2002, chassi – 9BD25542428717657 REM, Placa 
– DBA – 2476, sucata ferro velho;

-  01 Veículo GM/Chevrolet 11000 (sem caçamba), a diesel, ano 
de fabricação 1986, ano mo-delo – 1986, chassi – 9BG5683N-
XGC030535, Placa - DBA – 2475, sucata ferro velho;

-  01 Veículo GM/Chevrolet, a diesel, ano de fabricação 1986, 
ano modelo – 1986, chassi – 9BG5683NXGC030538, Placa – 
BFY – 2550, em precárias condições de uso;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001628, Placa – BYA - 9532, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001400, Placa – BXB - 8507, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001625, Placa – BFY - 2524, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo Microônibus/Volare V6 ON, a diesel, ano de 
fabricação 2005, ano modelo  – 2005, chassi – 93PB37D-
2M5C016318, Placa – CMW - 8694, em razoável estado de 
conser-vação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus –O – 371  R, a 
diesel, ano de fabricação 1991, ano modelo – 1992, chassi – 
9BM364209MC070941, Placa – BWH - 8032, em razoável estado 
de conservação;

-  01 Pá Carregadeira – W 18 Case, a diesel, ano de fabricação 
1987, em precárias condições de uso;

-  01 Motoniveladora 140S – Marca HWB, a diesel, em precárias 
condições d uso.

-  01 Trator Jhon Deere, a diesel, ano de fabricação 2002, em 
precárias condições de uso.

01 Terreno urbano, com denominação  de Lote 17 da Quadra 
J, localizada na Rua Três (03) – Dalas, com a seguinte medidas:

- “01 Terreno urbano medindo 13,00 metros de frente e fundos, 
por 36,00 metros de cada la-do, perfazendo uma área de 468,00 
metros quadrados, confrontando-se pela frente com a Rua Três 
(03), pelo lado direito com o lote 18, pelo lado esquerdo com o 
lote 16, e aos fundos com o lote 11, todos da mesma quadra, 
situado a 15,00 metros de distância da esquina formada entre 
a Rua Três (03), com a Rua Cinco (05); sem benfeitorias, objeto 
da matricula n.º 3.449, do Cartório de Registro de Imóveis de 
Palmeira d’Oeste”; 

01 Terreno urbano, com denominação  de Lote 16 da Quadra 
J, localizada na Rua Três (03) – Dalas, com a seguinte medidas:

- “ 01 Terreno urbano medindo 13,00 metros de frente e fundos, 
por 36,00 metros de cada lado, perfazendo uma área de 468,00 
metros quadrados, confrontando-se pela frente com a Rua Três, 
pelo lado direito com o Lote 17, pelo lado esquerdo com o Lote 
15, e aos fundos com o Lote 11, todos da mesma quadra; situado 
a 28,00 metros de distância da esquina for-mada entre a Rua 
Três (03), com a Rua Cinco (05); sem benfeitorias; objeto da ma-
tricula n.º 3.448, do Cartório de Registro de Imóveis de Palmeira 
d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação  Parte do Lote 15 da Qua-
dra “J”, localizada na Rua Três  – Dalas, com a seguinte medidas:

- “ 01 Imóvel urbano, medindo 6,50 (seis metros e cinquenta 
centímetros) de frente e fundos por 36,00 (trinta e seis) metros de 
cada lado, confrontando-se pela frente com a Rua Três. Pelo lado 
direito confronta-se com o lote 16, pelo lado esquerdo confronta-
-se com parte do Lote 15 e pelos fundos confronta-se com o Lote 
11, distando 41,00 metros da esquina formada entre a Rua Três 
e a Rua Cinco, objeto da matricula n.º 6.210, do Cartório de Re-
gistro de Imóveis de Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 05 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 31,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

- “Um imóvel urbano de formato retangular, sem benfeitorias 
denominado Lote 05 da Quadra 03, do Loteamento “Boa Es-
perança”, situado nesta cidade, distrito, município de Palmeira 
d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 (dez) metros de 
frente, igual dimensão na linha dos fundos, por 20,00 (vinte) 
metros ditos das frente aos  fundos (lados), perfazendo uma 
área superficial total de 200,00 (duzentos) metros quadrados 
de terras, confrontando-se pela frente com o lado par da Rua 
Maria Eliza Mascareli Duran, do lado direito de quem dessa 
rua olha para o imóvel, com o lote 06, do lado esquerdo, com 
o lote 04; e, pelos fundos, com área rural de Luiz Cláudio 
Verdum Serra, distando 31,65 metros, mais curvatura de 9,63 
metros da es-quina mais próxima formada pelas Ruas Maria 
Eliza Mascareli Duran e Lindolfo Francisco Guimarães, objeto 
da matricula n.º 11.285, do Cartório de Registro de Imóveis de 
Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 06 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 41,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

 “Um imóvel urbano, de formato retangular, sem benfeitorias, 
denominado Lote 06 da Quadra 02, do Loteamento “Boa Es-
perança”, situado nesta cidade, distrito, município e comarca 

de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 
(dez) metros de frente, igual dimensão na linha dos fundos, 
por 20,00 (vinte) metros ditos da frente aos  fundos (lados), 
perfazendo uma área superficial total de 200,00 (duzentos) 
metros quadrados de terras, confrontando-se pela frente com 
o lado par da Rua Maria Eliza Mascareli Duran, do lado direito 
de quem dessa rua olha para o imóvel, com o lote 17, do lado 
esquerdo, com o lote 05; e, pelos fundos com área rural de Luiz 
Claudio Verdum Serra, distando 41,65 metros, mais curvatura 
de 9,63 metros da esquina mais próxima, formada pelas Ruas 
Maria Eliza Mascareli Duram e Lindolfo Francisco Guimarães,  
objeto da matricula n.º 11.286, do Cartório de Registro de Imó-
veis de Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 07 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 51,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

 “Um imóvel urbano, de formato retangular, sem benfeitorias, 
denominado Lote 07 da Quadra 02, do Loteamento “Boa Espe-
rança”, situado nesta cidade, distrito, município e comarca de 
Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 (dez) 
metros de gente, igual dimensão na linha dos fundos, por 20 
(vinte) metros ditos da frente aos fundos (lados), perfazendo 
uma área superficial total de 200,00 (duzentos) metros qua-
drados de terras, confrontando-se pela frente com o lado par 
da Rua Maria Eliza Mascareli Duran, do lado direito de quem 
dessa rua olha para o imóvel, com a área de lazer, do lado es-
querdo, com o lote 06, e, pelos fundos, com área rural de Luiz 
Claudio Verdum Serra, distando 51,65 metros, mais curvatura 
de 9,63 me-tros da esquina mais próxima formada pelas Ruas 
Maria Eliza Mascareli Duran e Lindolfo Francisco Guimarães. 
objeto da matricula n.º 11.287, do Cartório de Registro de Imó-
veis de Palmeira d’Oeste”;

Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 22 DE SETEM-BRO.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data 

supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP.
PORTARIA Nº. 194, DE 16 DE SETEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de 

Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no exercício de suas 
atribuições legais;

RESOLVE, exonerar, por motivo de APOSENTADORIA POR 
IDADE – TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO, com fundamento no ar-
tigo 99 e incisos da Lei Complementar nº. 004, de 22 de março 
de 2005, a Servidora CLEIDE FRANCISCO DA SILVA GUS-
SON, portadora da Cédula de Identidade RG. nº. 10.366.262 e 
do CPF nº. 041.266.118-78, na qual a mesma prestava servi-
ços de  AUXILIAR DE CONTABILIDADE.

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrá-rio.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 16 DE SETEM-BRO DE 2015.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Palmeira d’Oeste-SP., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP.
PORTARIA Nº. 195, DE 22 DE SETEMBRO DE 2016.
DISPÕE SOBRE NOMEAÇÃO DA COMISSÃO DE AVALIA-

ÇÃO DE BENS PÚBLI-COS PERTENCENTES AO PATRIMÔ-
NIO MUNICIPAL, OBJETO DA LEI MUNI-CIPAL Nº. 2.535/15

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de 
Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no exercício de suas 
atribuições legais;

R E S O L V E: nomear os Senhores, Elson Donizete Buffo, 
RG. nº. 16.399.191, Osvaldo Hidalgo, - RG. nº. 8.901.299 e 
Valter Montanari - RG. nº. 5.806.580, servidores deste Mu-
-nicípio, para procederem nos termos da Lei N.º. 8.666, de 
21/06/93 e suas alterações, avalia-ções dos seguintes bens 
públicos de sua propriedade:-

-  01 Veículo Toyota/Corolla XEI18VVT, a gasolina, ano de 
fabricação 2005, ano modelo – 2005,  9BR53ZEC258598546, 
Placa - DBA - 2479, em bom estado de conservação;

-  01 Veículo UW/Santana, a álcool, ano de fabricação 2000, 
ano modelo 2000, chassi – 9BWAC13X9YP023442, Placa – 
BSV – 6694, sucata ferro velho;

-  01 Veículo Fiat/Fiorino IE, a gasolina, ano de fabricação 
2002, ano modelo – 2002, chassi – 9BD25542428717657 REM, 
Placa – DBA – 2476, sucata ferro velho;

-  01 Veículo GM/Chevrolet 11000 (sem caçamba), a diesel, 
ano de fabricação 1986, ano mo-delo – 1986, chassi – 9BG-
5683NXGC030535, Placa - DBA – 2475, sucata ferro velho;

-  01 Veículo GM/Chevrolet, a diesel, ano de fabricação 1986, 
ano modelo – 1986, chassi – 9BG5683NXGC030538, Placa – 
BFY – 2550, em precárias condições de uso;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001628, Placa – BYA - 9532, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001400, Placa – BXB - 8507, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus – LPO - 344, a 
diesel, ano de fabricação 1971, ano modelo  – 1971, chassi – 
34505014001625, Placa – BFY - 2524, em razoável estado de 
con-servação;

-  01 Veículo Microônibus/Volare V6 ON, a diesel, ano de 
fabricação 2005, ano modelo  – 2005, chassi – 93PB37D-
2M5C016318, Placa – CMW - 8694, em razoável estado de 
conser-vação;

-  01 Veículo M. B./Mercedes Benz/Ônibus –O – 371  R, a 
diesel, ano de fabricação 1991, ano modelo – 1992, chassi 
– 9BM364209MC070941, Placa – BWH - 8032, em razoável 
estado de conservação;

-  01 Pá Carregadeira – W 18 Case, a diesel, ano de fabrica-
ção 1987, em precárias condições de uso;

-  01 Motoniveladora 140S – Marca HWB, a diesel, em pre-
cárias condições d uso.

-  01 Trator Jhon Deere, a diesel, ano de fabricação 2002, em 
precárias condições de uso.

01 Terreno urbano, com denominação  de Lote 17 da Qua-
dra J, localizada na Rua Três (03) – Dalas, com a seguinte 
medidas:

- “01 Terreno urbano medindo 13,00 metros de frente e fun-
dos, por 36,00 metros de cada la-do, perfazendo uma área de 
468,00 metros quadrados, confrontando-se pela frente com 
a Rua Três (03), pelo lado direito com o lote 18, pelo lado 
esquerdo com o lote 16, e aos fundos com o lote 11, todos 
da mesma quadra, situado a 15,00 metros de distância da 
esquina formada entre a Rua Três (03), com a Rua Cinco (05); 
sem benfeitorias, objeto da matricula n.º 3.449, do Cartório de 
Registro de Imóveis de Palmeira d’Oeste”; 

01 Terreno urbano, com denominação  de Lote 16 da Qua-
dra J, localizada na Rua Três (03) – Dalas, com a seguinte 
medidas:

- “ 01 Terreno urbano medindo 13,00 metros de frente e fun-
dos, por 36,00 metros de cada lado, perfazendo uma área de 
468,00 metros quadrados, confrontando-se pela frente com a 
Rua Três, pelo lado direito com o Lote 17, pelo lado esquerdo 
com o Lote 15, e aos fundos com o Lote 11, todos da mesma 
quadra; situado a 28,00 metros de distância da esquina for-
-mada entre a Rua Três (03), com a Rua Cinco (05); sem ben-
feitorias; objeto da matricula n.º 3.448, do Cartório de Registro 
de Imóveis de Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação  Parte do Lote 15 da 
Quadra “J”, localizada na Rua Três  – Dalas, com a seguinte 
medidas:

- “ 01 Imóvel urbano, medindo 6,50 (seis metros e cinquenta 
centímetros) de frente e fundos por 36,00 (trinta e seis) metros 
de cada lado, confrontando-se pela frente com a Rua Três. 
Pelo lado direito confronta-se com o lote 16, pelo lado esquer-
do confronta-se com parte do Lote 15 e pelos fundos confronta-
-se com o Lote 11, distando 41,00 metros da esquina formada 
entre a Rua Três e a Rua Cinco, objeto da matricula n.º 6.210, 
do Cartório de Registro de Imóveis de Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 05 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 31,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

- “Um imóvel urbano de formato retangular, sem benfeitorias 
denominado Lote 05 da Quadra 03, do Loteamento “Boa Es-
perança”, situado nesta cidade, distrito, município de Palmeira 
d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 (dez) metros de 
frente, igual dimensão na linha dos fundos, por 20,00 (vinte) 
metros ditos das frente aos  fundos (lados), perfazendo uma 
área superficial total de 200,00 (duzentos) metros quadrados 
de terras, confrontando-se pela frente com o lado par da Rua 
Maria Eliza Mascareli Duran, do lado direito de quem dessa 
rua olha para o imóvel, com o lote 06, do lado esquerdo, com 
o lote 04; e, pelos fundos, com área rural de Luiz Cláudio 
Verdum Serra, distando 31,65 metros, mais curvatura de 9,63 
metros da es-quina mais próxima formada pelas Ruas Maria 
Eliza Mascareli Duran e Lindolfo Francisco Guimarães, objeto 
da matricula n.º 11.285, do Cartório de Registro de Imóveis de 
Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 06 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 41,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

 “Um imóvel urbano, de formato retangular, sem benfeitorias, 
denominado Lote 06 da Quadra 02, do Loteamento “Boa Es-
perança”, situado nesta cidade, distrito, município e comarca 
de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 
(dez) metros de frente, igual dimensão na linha dos fundos, 
por 20,00 (vinte) metros ditos da frente aos  fundos (lados), 
perfazendo uma área superficial total de 200,00 (duzentos) 
metros quadrados de terras, confrontando-se pela frente com 
o lado par da Rua Maria Eliza Mascareli Duran, do lado direito 
de quem dessa rua olha para o imóvel, com o lote 17, do lado 
esquerdo, com o lote 05; e, pelos fundos com área rural de Luiz 
Claudio Verdum Serra, distando 41,65 metros, mais curvatura 
de 9,63 metros da esquina mais próxima, formada pelas Ruas 
Maria Eliza Mascareli Duram e Lindolfo Francisco Guimarães,  
objeto da matricula n.º 11.286, do Cartório de Registro de Imó-
veis de Palmeira d’Oeste”;

01 Imóvel urbano, com denominação: Lote 07 da Quadra 02 
– Loteamento “Boa Esperança”, localização: Rua Maria Eliza 
Mascareli Duran (lado Par), dista 51,65 metros mais curvatura 
de 9,63 metros da Rua Lindolfo Francisco  Guimarães, com a 
seguinte medidas:

“Um imóvel urbano, de formato retangular, sem benfeitorias, 
denominado Lote 07 da Quadra 02, do Loteamento “Boa Espe-
rança”, situado nesta cidade, distrito, município e comarca de 
Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, medindo 10,00 (dez) 
metros de gente, igual dimensão na linha dos fundos, por 20 
(vinte) metros ditos da frente aos fundos (lados), perfazendo uma 
área superficial total de 200,00 (duzentos) metros quadrados de 
terras, confrontando-se pela frente com o lado par da Rua Maria 
Eliza Mascareli Duran, do lado direito de quem dessa rua olha 
para o imóvel, com a área de lazer, do lado esquerdo, com o lote 
06, e, pelos fundos, com área rural de Luiz Claudio Verdum Serra, 
distando 51,65 metros, mais curvatura de 9,63 me-tros da esquina 
mais próxima formada pelas Ruas Maria Eliza Mascareli Duran e 
Lindolfo Francisco Guimarães. objeto da matricula n.º 11.287, do 
Cartório de Registro de Imóveis de Palmeira d’Oeste”;

Os avaliadores deverão entregar o Laudo de Avaliação den-
tro do prazo de 03 (três) dias a partir da publicação da presente 
Portaria, no Departamento de Compras desta Prefeitura.

Esta Portaria entrara em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contra-rio.

REGISTRE-SE         PUBLIQUE-SE        CIENTIFIQUE-SE     
CUMPRA-SE

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 22 DE SETEM-BRO DE 2015.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Palmeira d’Oeste-SP., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado de Exp. Administrativo


